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Resumo  

Boa parte das cidades brasileiras foi criada sem um planejamento urbanístico e, isso sempre 

acarreta na ausência de infraestrutura que atendam a população, dentre esses serviços estão os 

programas de arborização. Deste modo, o estudo sobre a importância da arborização na cidade 

de Grajaú do Maranhão, busca promover aprendizagem sobre os benefícios que um programa 

desta natureza poderia propiciar à sua população. A presente pesquisa teve como objetivo iden-

tificar a percepção da população de Grajaú sobre a importância da implantação de projetos de 

arborização nas cidades brasileiras e em especial em Grajaú, além de verificar de que maneira 

esse tipo de projeto possa estar contribuindo para melhoria da qualidade de vida nas cidades. 

Para atender o objetivo foram desenvolvimentos os seguintes procedimentos metodológicos: 

Revisão bibliográfica, registros fotográficos e observação in loco, além da realização de entre-

vistas a três diferentes atores (01 gestor público, 10 alunos da rede pública e 10 pessoas mora-

dores de diferentes bairros de Grajaú), que foram efetivados através da metodologia Snowball. 

Pudemos constatar que são plantadas algumas arvores na cidade por parte da gestão pública 

afim de minimizar o desconforto térmico provocado pela ausência de programas estruturados 

de arborização. 

  

Palavras-chave: Áreas verdes, Pequenas cidades, Conforto térmico. 

1. Introdução 

 O processo de arborização no Brasil é um reflexo das transformações estruturais de or-

dem política, econômica e social, pela qual o país vem desenvolvendo principalmente no início 

das décadas de 60 e 70, quando se iniciou um processo de ordenamento e integração social do 

país voltado à política de desenvolvimento econômico-social com base no crescimento das ci-

dades. (LIMA NETO et al. 2007, p. 17). 
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Sabemos que o Brasil é um país rico em biodiversidade com presença de diferentes 

ecossistemas, e isso favorece a criação e implantação de projetos de arborização nas zonas ur-

banas das cidades. O que vem a ser uma vantagem estratégica em termos de políticas públicas 

de infraestrutura nas cidades brasileiras. 

Como parte da infraestrutura urbana nas cidades, tem-se a importância de progra-

mas de arborização com suas muitas vantagens para a população e para o meio ambiente. Desta 

forma, arborizar áreas da zona urbana de qualquer cidade se faz um ato político, administrativo 

e comprometimento com a infraestrutura de qualquer município brasileiro. É a forma de garan-

tir salubridade ambiental à população visando deixar este benefício coletivo para as futuras 

gerações. 

Utilizamos a conceito de Percepção Ambiental baseado ao aplicado no Programa 

Man and Biosphere (MAB) da UNESCO, como sendo “uma tomada de consciência e a com-

preensão pelo homem do meio ambiente no sentido mais amplo, envolvendo bem mais que uma 

percepção sensorial individual, como a visão ou a audição” (WHYTE, 1978). Esse conceito e 

respectivo método de análise foi utilizado como referencial para a definição operacional de 

percepção ambiental, conforme os estudos de Bezerra et al. (2008); Lucena e Freire (2011). 

Avaliar a percepção ambiental ainda é fundamental para compreender as inter-relações entre o 

ser humano e o espaço onde vivemos, promovendo a sensibilização, e a compreensão do ambi-

ente ao seu redor. (TUAN, Yi-Fu, 1980). 

Para ampliar a discussão consultamos alguns pesquisadores que abordam as ques-

tões de arborização como: (LABAKI, 2011; LIMA NETO, 2007; JACK-SCOTT et al, 2013; 

CABRAL, 2013; MOTA, 2003; SOUZA, 2004; OLIVEIRA, 2013 e Lei Federal nº 6.766 & nº 

9.785).     

Nesse contexto a presente pesquisa tem como objetivo principal analisar a impor-

tância da arborização artificial no espaço urbano do município de Grajaú-MA   e como as áreas 

verdes poderão contribuir para melhorar a qualidade de vida da população local. 

Tratando-se, portanto, a presente pesquisa de um estudo de caso relativo à correção 

de problemas de salubridade devido à falta de árvores específicas para promover sombrea-

mento, para reduzir o calor e para purificar o ar de monóxido de carbono. Mas, também a ne-

cessidade de promover paisagismo urbanístico. 

Partindo do princípio de que a boa qualidade de vida das pessoas nos centros urba-

nos depende de um equilíbrio entre o homem com o meio ambiente, ou seja, como as árvores 

plantadas artificialmente podem ajudar na redução do calor, na redução dos ruídos, sombrea-

mento, permeabilidade do solo, redução da poluição atmosférica e valorização dos imóveis com 

paisagismo?  

Outro questionamento que elaboramos acerca da problemática é como uma cidade 

de pequeno porte como Grajaú – MA que foi criada sem políticas públicas de infraestrutura 

pode ser beneficiada com um programa governamental de arborização planejada? Como se 

apresenta a postura de sua população e mesmo dos alunos da rede pública de ensino e como 

estes poderão promover a educação ambiental como parte das atividades desenvolvidas em sala 

de aula, através de temas interdisciplinar como conforto térmico?. 
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2. Fundamentação teórica 

 

. Por todo percurso de desenvolvimento das cidades ao longo da história, o homem 

vem se modernizando em termos de adaptação às realidades de interação com o meio ambiente. 

E, é por desta posta realidade que se foi criado projetos de arborização visando o bem-estar 

social.  

Atualmente, segundo IBGE (CENSO, 2010) a população brasileira se distribui em 

84% na área urbana e 16% na área rural, o que equivale aos níveis de urbanização dos países 

desenvolvidos. Até 1950 o Brasil era um país de população, predominantemente rural. pois suas 

principais atividades econômicas estavam atreladas à exportação de produtos agrícolas, dentre 

eles o café. Mas a partir de 1930, com o início do processo industrial nacional, o país forneceu 

condições específicas para o aumento do êxodo rural. Atrelado à industrialização, outros dois 

fatores contribuíram para o deslocamento campo-cidade, como a concentração fundiária (lati-

fúndio) e a mecanização do campo (Revolução Verde).    

A segunda metade do século vinte foi para o Brasil um período de criação de muitas 

cidades menos rurais e mais urbanas com áreas muito carentes de processos urbanísticos pela 

iniciativa da esfera pública.   

Toda a história da humanidade vivendo na terra se baseia em evoluções, romances, 

crenças e interações com o habitat natural, como forma de prover sobrevivência e boa qualidade 

de vida. As vegetações nativas são, portanto, parte destas realidades de convívio, mas, quando 

o homem evolui para construir cidades alterando o curso ou ordem natural da natureza isso lhe 

acarreta responsabilidades. E, é a partir deste princípio que surgiu os processos de arborização 

artificial. Completa Lobato et al (2005, p. 125):Apesar de muito da história das áreas verdes 

urbanas ter se perdido no tempo, é possível traçar um perfil de sua evolução. Partindo do seu 

caráter mítico-religioso, o paraíso prometido no livro de Gênesis da Bíblia, passando por mitos 

e lendas, estudando os jardins suspensos da Babilônia e chegando aos jardins modernos, ob-

serva-se a importância de cada momento histórico cultural desses espaços formadores da estru-

tura urbana. 

3.Metodologia 

  O município de Grajaú está localizado no Sul do estado do Maranhão- MA. Quanto 

aos aspectos do clima do Estado do estado do Maranhão compreende uma transição entre o 

clima Super-úmido da Amazônia e o Semiárido do Nordeste. Caracteriza-se como quente, se-

miúmido, tropical de zona equatorial, com duas estações distintas que vão de úmida (janeiro a 

junho) a seca (julho a dezembro), o que influencia no regime do rio Grajaú que atravessa o 

município de mesmo nome. 

Com relação aos procedimentos metodológicos iniciamos com levantamento bibli-

ográfico, sem seguida foram realizadas visitas as praças públicas afim de verificar o nível de 

arborização, organização e planejamento urbano. Foram feitos registros fotográficos e realiza-

ção de entrevistas ais atores sociais importantes para obtenção de dados. 
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Com relação a amostra da pesquisa realizamos 10 entrevistas para alunos do ensino 

médio, 01 gestor municipal e 10 pessoas de diferentes bairros de Grajáu, somando um total de 

21 entrevistados. Para Gil (1999) as principais vantagens do uso do questionário são: A  possi-

bilidade  de atingir um grande número de pessoas, garantia de anonimato do público pesqui-

sado, além de não  expor  os  pesquisadores a  possibilidade  de  uso  de  opinião  pessoal. 

A pesquisa foi delineada por meio da metodologia denominada Bola de Neve Snowball 

(BALDIN E MUNHOZ, 2011). Na qual um indivíduo é convidado a participar da pesquisa, ao 

aceitar, ele deve indicar outro participante. Essa metodologia foi escolhida devido a pessoas 

mais velhas que residem no município conhecem pessoas que residem a muito tempo em Gra-

jaú. Para análise dos dados qualitativos utilizamos a análise de conteúdo de (Bardin, 2006). 

4. Resultados  

 A cultura do plantio individual de árvores vem sendo uma realidade não apenas no 

Brasil, mas em todo o mundo. O problema é que quando isso ocorre sem estudos científico 

específicos sobre as variedades corretas para cada tipo de solo levando-se em consideração os 

tipos de construções urbanas, ou seja, mesmo um morador tendo a mais bela das intenções 

muitos problemas podem ser originados da falta de consciência do que seja arborização respon-

sável e consciente.  

O município de Grajaú, fundada há duzentos anos está localizada no Centro Sul 

deste Estado, ficando a seiscentos quilômetros da capital São Luís. É uma cidade de porte pe-

queno para médio com uma população atual estimada em mais de cento e cinquenta mil habi-

tantes. Esta cidade foi criada por fazendeiros da frente sertaneja vindos de outros Estados nor-

destinos que migraram para estas terras em busca de pastos bons para criar seus rebanhos. As-

sim, os peões das fazendas precisavam criar lugarejos para morar com suas famílias.  

Iniciamos a entrevista com um funcionário da prefeitura, o Secretário do Meio Am-

biente. Sendo está realizada no interior da Secretaria do Meio Ambiente com Sr. Roberto Clei-

ton. Segundo o secretário do meio ambiente de Grajaú o município possui áreas verdes como 

por exemplo, a área que margeia o rio Grajaú, as reservas ambientais dentro da zona urbana, do 

nosso município. Como por exemplo, “O olho d água”. Quando questionado da ocorrência de 

APP no município o mesmo respondeu que existe duas: A Olho d água e a Nascente do Zé 

caboclo.  

Foi perguntado de que maneira as áreas verdes poderiam contribuir para a qualidade 

de vida da população e obtivemos a seguinte resposta. “São várias os benefícios, como por 

exemplo, melhorar substancialmente a qualidade do ar que respiramos, no fornecimento de água 

potável, na diminuição da emissão de gás carbono e no melhoramento da paisagem da cidade.”  

Podemos observar que o gestor tem conhecimento da sua função e das políticas que podem ser 

desenvolvidas que possam melhorar a vida da população local. 

  Com relação as escolas públicas o secretário foi questionado sobre como os alunos 

e professores poderiam participar na preservação das áreas verdes. Segundo a sua resposta, com 
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trabalho de educação ambiental, visando um extenso conhecimento e conscientização ambien-

tal. Podendo ser isso organizado com palestras, seminários com cartazes, com passeadas nas 

ruas para uma conscientização em massa ou abrangência mais global. 

  E, foi esse o início de tudo, como a cidade foi construída inicialmente no atual 

Bairro Mangueira com casas de pau a pique e, sem qualquer planejamento urbanístico por parte 

dos moradores ou das autoridades da época, posto que naquele tempo não havia um regime 

político vigente nesta região deste Estado Maranhense para que pudesse dar suporte através de 

ações públicas. A cidade cresceu desordenadamente com canteiros improvisados em área do 

Bairro Centro em frente ao cemitério da cidade como pode ser visto abaixo. 

 

 

Figura 1 – Centro da cidade, acervo da autora – 2021. 

Ao longo das últimas décadas esta cidade vem crescendo sem um correto planeja-

mento do poder público, o que vem acarretando problemas sanitários e falta de planejamento 

com a salubridade pública devido à falta de sistema de tratamento de águas pluviais. Salvo 

alguns condomínios públicos e privados onde existe alguma infraestrutura e se preocupam com 

a salubridade de sua população de moradores. 

A ação do poder público de preservação de área verde como mostra imagem acima, 

não pode se traduzir em programa de arborização, pois não houve plantio das árvores de forma 

planejada e técnica. O que se tem é uma área de morro, de difícil construção civil e que vem 

sendo preservada ao longo do tempo. 

Esta mesma área precisa ser preservada pelo fato de que nela existem muitos olhos 

de água mineral que é canalizada para atender ao consumo de parte da população grajauense ao 

longo de sua história. Haja vista que, o próprio Frei Alberto famoso padre e médico já falecido 

com ajuda de seu irmão engenheiro canalizou parte desta água mineral para o Hospital São 

Francisco.  
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Em contrapartida à questão de preservação de área verde na zona urbana da cidade 

de Grajaú, existe na gestão atual do prefeito um programa de arborização artificial que busca 

corrigir, ainda que em parte, a falta de infraestrutura desta cidade em parceria com o órgão 

SEMA (Secretaria do Meio Ambiente). 

 
Figura 2 – Olho dágua – Nascente de rio em área urbana do município de Grajaú-

MA. 

Atualmente existe a assistência técnica de engenharia agrícola para todo o processo 

produtivo nesse referido programa de arborização na cidade de Grajaú – MA por parte da pre-

feitura local, apresentando um cronograma de atividades em que cada ação é planejada passo a 

passo e na data correta para sua execução considerando as estações do ano, as localidades a 

serem transplantadas as mudas do viveiro, as variedades corretas para cada realidade de solo e 

edificações etc. 

A fase de plantar mudas de árvores ornamentais dos viveiros localizado no Bairro 

Canoeiro desta cidade de Grajaú, ocorre mediante estudos logísticos para que as variedades 

dertas sejam plantadas nas localidades adequadas em diferentes pontos da cidade. 

As variedades mais comuns produzidas são: ipê roxo; ipê amarelo; ipê branco den-

tre outras variedades nativas desta mesma região.  

Como pode ser observado na figura abaixo um funcionário da prefeitura local rea-

liza essa tarefa em local determinado pelo encarregado do programa de arborização do municí-

pio de Grajaú. 



 

 

7 

 

 
Figura 3 – Horto de mudas do município de Grajaú. 2021. 

. Os locais determinados para o plantio das árvores são escolhidos visando benefí-

cios futuros, ou seja, são árvores de vida longa, de raízes profundas que não gerem desgastes 

nas estruturas de concreto e outras como asfalto ou muros. Buscando-se, o máximo de eficiência 

na purificação do ar, na redução sonora, absorção de águas da chuva, promoção de sombra e 

embelezamento paisagístico. 

Dentre as diferentes vantagens para se planejar arborização, se encontra o fator da 

valorização imobiliária. O que sempre é motivo de muita atenção por parte das empresas de 

construção de moradias particular em especial. É notório o crescimento urbano em Grajaú, com 

expansão de conjuntos habitacionais, chegada da Universidade, Instituto Federal, comercio em 

expansão, condomínios e etc.   

Os condomínios públicos e privados que vêm surgindo, ainda são muito pouco pro-

vidos de arborização. E isso reforça o argumento de que a cultura da arborização ainda precisa 

ser difundida na mente da população como um todo.  

 Sob a vontade do homem as árvores migram do campo para os centros urbanos com 

os mais diversos fins, como por exemplo, captação de águas da chuva e mesmo pluviais como 

forma de controle de salubridade urbana. Como medida migratória desses processos, temos a 

arborização urbana. Diante dos vários benefícios proporcionados por essa vegetação no ambi-

ente construído, a literatura especializada traz dois deles muito citados: influenciam diretamente 

o clima urbano, que são a interceptação da luz do sol e da energia solar, com o calor sendo 

usado para transpiração e o fornecimento de sombra proporcionado pelas suas copas extensas 

e elevadas (ARMSON; STRINGER; ENNOS, 2013, p. 157).   
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 Árvores significa vida, sol fértil e harmonia com a natureza, as pessoas amam as 

árvores porque sem elas a vida seria artificial, a forma de se refrescar dispendiosa, se as árvores 

deixassem de existir o encanto de fazer um piquenique embaixo de uma grande árvore perderia 

sua razão.  

 
Figura 4 - ilustração da parte externa do Condomínio Rosa  

dos Ventos no Bairro Extrema da cidade de Grajaú – MA 

Fonte: Acervo da autora, 2021. 

 

Esta imagem acima demonstra que imobiliárias e empresas particulares não tem se preo-

cupado com o planejamento arbóreo na hora de construir condomínios de luxo na cidade aqui 

investigada. Os espaços urbanos são modificados para a criação de residências diversas e nem 

sempre com um devido planejamento da parte dos proprietários. Posto que, nem sempre as leis 

de preservação ambiental são respeitadas.  

O capitalismo vem sendo a maior motivação para o desrespeito com a salubridade pú-

blica, para falta de projetos de arborização modernos e bem planejados o que contribuiria para 

melhor qualidade de vida da população no geral e para chamar a atenção de novos setores em-

preendedores para o município. 

O crescimento da população urbana tem uma influência direta com a qualidade de vida 

dos habitantes das cidades, pois esse crescimento não se relaciona com a infraestrutura, com o 

suprimento das necessidades básicas da população. Essa superpopulação trouxe inúmeros pro-

blemas, como o crescimento caótico das cidades, com sérios problemas na infraestrutura. En-

tendemos, com esse estudo, que a responsabilidade de suprir as necessidades da população é do 
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governo, que além de fiscalizar esse superpovoamento e realizar obras relacionadas com as 

necessidades básicas da população, tem o poder de interferir no mercado imobiliário através de 

estímulos fiscais, por exemplo, barateando o custo de vida com relação a moradia e como con-

sequência melhor distribuição de habitantes por metro quadrado. (NÓBREGA et al.2013.p.6). 

A importância  da infraestrutura urbana para à sociedade de forma geral se da pela im-

portância da mesma para a cidade e para a população, infraestrutura urbana são os serviços 

básicos que todos os cidadãos deveriam ter, como por exemplo: abastecimento e distribuição 

de água potável, energia elétrica, saneamento básico, transporte público, serviços esses que são 

indispensáveis para à  qualidade de vida da população, para uma cidade mais sustentável, com 

melhor desenvolvimento, cuidado com meio ambiente, etc. 

  5. Conclusões 

Diante da pesquisa realizada com a população e gestores de  Grajaú os depoimentos apre-

sentados referente as questões ambientais atenderam às expectativas diante do contexto em que 

vivemos, onde a maioria das cidades brasileiras não possui planejamento urbanístico, há de se 

considerar que de acordo Levando em consideração, que as árvores exercem diferentes papéis 

nas áreas mais urbanizadas, como: reduzir o calor e purificar o ar das fumaças dos automóveis. 

Elas têm a função paisagística que embelezam o meio ambiente valorizando os espaços públicos 

e privados, além de atender a legislação em diferentes esferas, ou seja, Federal, Estadual e Mu-

nicipal. 

Nesse contexto, fica muito claro para a população de Grajaú a importância do cui-

dado com o meio ambiente e a qualidade de vida da sua população, pensando sempre nas futuras 

gerações, que elas possam desfrutar de um ambiente melhor do que esse que estamos vivenci-

ando atualmente. Segundo alguns depoimentos apresentados mostraram-se preocupados com a 

situação local devido à ausência de infraestrutura em diferentes aspectos.  
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